






  

 

 

 

 

 

 

 



                      MARLI BITENCOURT: DA VIDA PARA A HISTORIA 

A Banda The Red Fox preparava-se para mais um show. 

Os “Raposas Vermelhas” iriam se apresentar.   

E Venício se preparava para mais um transporte em sua 

kombi: os instrumentos da banda. 

Porém, mal sabia ele, que daquele dia em diante sua vida 

mudaria. 

 

 

Marli e Venicio 

Marcos, Chapadão, Billy Basso, Elvio, Valdecir e Pelezinho 

acondicionavam o teclado, baixo, guitarra, sax, baterias, fios e 

emoções. Mas, toda banda tem sua voz e a voz dos Red Fox tinha 

ela: Marli Rodrigues de Souza. 



O cruzar de olhos, curiosamente sem o som em quem tinha a 

voz como dom, daria início ali a uma história de amor. Marli e Venicio, 

Venicio e Marli. 

 

 

O Conjunto Musical Peabiruense The Red Fox. Marli não está na foto, mas entraria logo 

em seguida, nos vocais. 

Marli nascera no norte pioneiro do estado do Paraná, na 

cidade de Bandeirantes naquele 16 de julho de 1955. Inverno lá fora 

e primavera nos corações de seus pais, Seu Ovídio Maximiano de 

Souza e Dona Julia Rodrigues de Souza. 

O ano de 1955 marcava os dez anos da reconstrução do 

mundo no pós guerra: esperança e fé.  Ano de transição política no 

Brasil, com a posse do Presidente Juscelino Kubitschek (JK), dando 

início aos 50 anos em 5. Esperança as milhares e crianças com o 

primeiro uso da vacina contra a poliomielite.   

https://www.google.com/search?q=vacina+contra+a+poliomielite&oq=1955&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyCQgAEEUYORiABDIHCAEQABiABDIHCAIQABiABDIKCAMQLhjUAhiABDIHCAQQABiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIHCAcQABiABDIHCAgQABiABNIBCTIwMDJqMGoxNagCCLACAfEFiEDvfQvgpn7xBYhA730L4KZ-&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfAyhPR5ODeV12sIZ9vRHZzShImL12MtOwz4F6d5HQBsgeG6twgrZ1Q659j3MqItg8McVkL97v-gJyycG-doyuWwL-M7EGOaFS7OCWPcJ5Do-Wmp4H8Pefi355MA_eIP-AyTCnYu78WtfD-M7OFVaNXvuKfjB54TBh4z47PNytri7Y4&csui=3&ved=2ahUKEwiE1Zr4zeCQAxWQl5UCHQH2HxMQgK4QegQIARAE


E não fora a toa que Marli nascera neste ano e fora afeita a 

música: rock and roll ganhara o mundo nos EUA e a bossa nova deu 

as caras aqui no Brasil.  

Da paixão o casamento, Marli era agora MARLI 

BITENCOURT.  

Do casamento os filhos: Adriano de Souza Bitencourt  e 

Graziela de Souza Bitencourt Santana; o netos Adriana Cecconello 

Bitencourt; Pedro Henrique Bitencourt; Leonardo Pins Bitencourt; 

Camila Bitencourt Santana; João Guilherme Rodrigues Bitencourt e 

José Guilherme Bitencourt; Os Bisnetos: Mariana Aguilar do Carmo 

Bitencourt , João Pedro Bitencourt Cerato, Laís Bitencourt Cerato  e 

Lívia Bitencourt Cerato.  

De Marli e Vinicius um legado de uma família para todas as 

gerações. 

 

 

Formatura do Magistério com participação especial da Professora Cidinha Ferreira. 



 

De mocinha Marli estudara no Colégio estadual Olavo Bilac: o 

Magistério como objetivo de vida, conquistado. Sobre este dia ela 

disse emocionada em uma postagem:  

-Momentos inesquecíveis da minha vida! Obrigada prof. 

Cidinha jamais vou esquecer do seu carinho e de sua dedicação! 

Deus te Abençoe! Bjos no coração. 

Além da música uma outra paixão cuidar das pessoas, e isso 

se deu por meio da enfermagem. 

Tanto que 11 de abril de 1994, aos 39 anos de idade pela 

Portaria n.º 414, seria nomeada encarregada do Setor de 

Epidemiologia na Prefeitura Municipal de Peabiru. 

A Marli cantora, era agora servidora. Naquele ano de transição 

econômica do cruzeiro, cruzado ao Real ganharia seus 120 URVs: 

Unidade de Referência de Valor, crida pelo então Ministro Fernando 

Henrique Cardoso para salvar o Brasil da Hiperinflação. 

Seria servidora até o ano de 2012, com um trabalho honrado 

e irretocável, dentro do serviço público. 

 

 



 ·     Em uma das suas últimas postagens, Marli escreveu:  

“O passado é uma história O futuro a Deus pertence O hoje é uma 

Dádiva....... Obrigada Senhor por mais um dia....... Palavras da 

Sabedoria.......Amém” 

 

           Marli nos deixou no inverno de 2015, no último dia de agosto, 

aos 60 anos de idade. 

 

 

 

 

 

EM MEMÓRIA A 

MARLI BITENCOURT 1955 A 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                         Historiador: Arléto Rocha 


